
 

 

Aniversariantes no mês de Janeiro 
 
 
01 Fernando Martinelli  
07 Liliane Zelmikaitis da Silva  
08 Vinicius Barbosa Lopes Martins  
10 Maria Paula Silva Machado  
11 Aliciane Alves Dionisio de Lima  
12 Rogério Erbert  
12 Andréia S. Campos  
12 Gustavo Kovacs  
12 Ana Maria Schneider Malaquias  
13 Thais Cristina Fischer  
13 Eliene Bacelar de O. Schneiater  
13 Regina de Paula Souza   
16 Anna Luiza Silva Machado  
17 Erika W. Gouvêa  
17 Tiago Oliveira dos Santos  
18 Ana Beatriz Carneiro  
 

 

18 Flora Klingspiegel Galotto 
18 Tjerk Hiddes de Vries 
18 Angelo Fernandes de Souza 
18 Alexandre Cesar de Amorim Ambires 
18 Leda de Amorim Ambires 
19 Ricardo de Miranda Wirthmann 
23 Claudia Christine Dreger 
26 Fernando Vazquez Baxmann Carrupt 
26 Andreas Libert Westphalen 
26 Alexandre Zelmikaitis da Silva 
26 Merclis Maris Losekann 
26 Vilma Benjamim de O. Sebastião 
26 Maria Goreti Sebastião 
27 Patricia Ap. Garcia Alarcon 
27 Ana Carolina Faber Boog 
27 Angela Karin Vetters Osga 
29 Roberto Raffel 

Parabéns pra vocês nesta data querida, 
que as bênçãos de Deus lhes acompanhe na vida. 

 

 

 

D e m o n s t r a t i v o  f i n a n c e i r o  d e  N O V E M B R O  
 

 Orçado Realizado 
R E C E I T A S 
Contribuições 6.200,00 6.925,00 
Participação IEL-aluguel 7.500,00 7.500,00 
TOTAL DAS RECEITAS 13.700,00 14.425,00 
 

D E S P E S A S  
Subsistência Ministerial  6.842,00 6.841,81 
Despesas com automóvel 350,00 709,40 
Manut/conserv. automóvel 200,00 - 
Impostos e taxas 230,00 225,50 
Telefone  200,00 153,95 
Seguros  430,00 285,70 
Exped. carta contribuição  130,00 111,40 
Dízimo IECLB  620,00 692,50 
AMA-IECLB  135,00 106,16 
Reserva Ministerial IECLB  60,00 45,50 
Fundo Solidariedade IELSP  155,00 173,13 
Administração UPSP 506,00 506,00 
TOTAL DAS DESPESAS  9.858,00 9.851,05 
SUPERAVIT NO MÊS  3.842,00  4.573,95 
SUPERAVIT TOTAL ATUAL 17.321,25 
 

Queridas irmãs e queridos irmãos! 
O Natal está chegando e eu não poderia receber pre-
sente melhor do que ver os números acima. Eu, como 
pastor, tenho me esforçado para cumprir com toda a 
responsabilidade que a mim foi confiada pela Comuni-

dade. Isto significa compromisso e retidão 
na pregação da Palavra de Deus e na mi-
nistração dos Sacramentos. Mas também 
tenho colocado meu tempo à disposição 
para fazer muitas visitas e ouvir as alegrias 
e as dificuldades pelas quais cada pessoa 
que visito tem passado. 
Mas tudo isso só é possível quando os 
membros contribuem financeiramente para 
a vida e existência da Comunidade. E que-
ro, neste mês, externar minha alegria em 
ver que existem membros que levam muito 
a sério a questão da entrega mensal de 
sua contribuição/dízimo. 
Que o ofertar seja sempre uma expressão 
de nossa alegria em ser Comunidade e do 
nosso compromisso em querer experimen-
tar e proporcionar a outras pessoas 

ViDas em Comunhão. 
Um forte abraço e um 

abençoado 2014 
para você, sua família e 

NOSSA Comunidade. 
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Informativo da Paróquia Leste  www. llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br/ llleeesssttteeesssppp 
 

Igreja Evangélica Luterana de São Paulo ● União Paroquial ● Sínodo Sudeste ● IECLB  
 

Comunidade Ferraz de Vasconcelos 
Rua Hermann Teles Ribeiro, 174 - Centro 

08529-100 Ferraz de Vasconcelos/SP 
 

Mogi das Cruzes Pontos de Pregação  Suzano 
No templo da Igreja Metodista Na casa da srª. Isabela Adelaide Fischer 
R. Duque de Caxias, 135 - Centro R. Gabriela Lopes Montoro, 138 - Chácara. Faggion 
� 4726-5080 ou 98393-8337 (Dª. Lola) � 4747-6682 ou 97400-9420 (Srª. Isabela) 
 

Secretaria Contatos  Pastor Klaus Dieter Wirth 
� (11) 4678-4569 � (11) 4678-4569 ou 96872-6558 
E-mail: leste@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br E-mail: NoemeKlaus@ llluuuttteeerrraaannnooosss.com.br 

 

 



 

 

 MENSAGEM PASTORAL 
 

Quando converso com as pessoas, observo que 
para a maioria delas, a "melhor cidade do mundo" é 
quase sempre a cidade natal destas pessoas. Muitas 

delas deixaram sua cidade natal para trás para virem tentar uma vida nova 
aqui na grande São Paulo. Mas na mente saudosista da maioria destas pessoas, 
lugar bom mesmo de se viver é lá... lá onde nasceu. Peguemos como exemplo 
duas realidades que existem em meio às nossas Comunidades Luteranas: algu-
mas pessoas que têm parentes longínquos da Alemanha até hoje têm na Ale-
manha "o" país perfeito para se viver. Outro exemplo são os gaúchos que, 
mesmo que espalhados Brasil afora, vivem com a ideia de que o Rio Grande do 
Sul é o melhor estado brasileiro. Não quero afirmar aqui que saudades da terra 
natal seja algo negativo, de forma alguma, mas quando esta lembrança é ex-
cessiva e, por vezes, melancólica por coisas do passado, aí não usamos mais o 
termo "saudades da terra natal", mas sim, "saudosismo". 

Agora, imaginem como este sentimento era na vida do povo de Deus quando 
este se encontrava no Cativeiro Babilônico, isto é, quando o povo vivenciava na 
Babilônia sua segunda experiência de um povo escravizado. Veja quantas sau-
dades nos transmite o salmo 137 (abra sua Bíblia e leia este belíssimo salmo). 

E é nesta realidade que Deus fala ao seu povo através do profeta Jeremias: 
Orem pela cidade em que vocês estão vivendo hoje! Orem pela PAZ nesta cida-
de. Creio que deva ter sido muito difícil para o povo assimilar estas palavras. 
Seria mais fácil assimilar palavras como: Orem pela destruição da cidade em 
que vocês vivem hoje, pois daí vocês voltarão para a sua terra natal, Jerusalém, 
e lá vocês voltarão a experimentar a paz! Mas Deus surpreende o povo e desa-
fia que ele PROCUREPROCUREPROCUREPROCURE e OREOREOREORE pela PAZPAZPAZPAZ lá, nas cidades da Babilônia. 

Deus quer com isto que as pessoas vivam o presente. Não quer que fiquem 
sonhando com um futuro que pode demorar muito para chegar, nem quer que 
as pessoas vivam do passado. O poeta Fernando Pessoa certa vez escreveu no 
papel da vida: "vivo no presente. O passado é a realidade de nada, pois já não o 
tenho, e o futuro é a possibilidade de tudo, mas ainda não o tenho". 

O mesmo vale para nós, luteran@s, aqui no leste da grande São Paulo. É pela 
paz desta cidade que hoje nos acolhe como pessoas, como cidadãs e cidadãos, 
que devemos orar. 

Somos desafiados a ver as tantas cruzes que existem em nossa cidade e, pela 
experiência da entrega e do amor, ajudar para que as expressões de cruzes, de 
morte, se tornem expressões de ressurreição, de vida. 

Uma das coisas mais bonitas que aprendi no meu curso de teologia foi o que 
os teólogos denominam de "Teologia da CruzTeologia da CruzTeologia da CruzTeologia da Cruz". Na verdade, é Lutero que redes-
cobre esta teologia. Lutero afirma que nossa fé deve estar depositada no "Deus Deus Deus Deus 
abscoabscoabscoabsconnnnditusditusditusditus", isto é, no Deus que se revela, se mostra, se faz presente lá onde 
jamais poderíamos imaginar. Sempre pensamos na presença do Deus glorioso, 
poderoso, onipotente - onipresente - onisciente. Mas temos dificuldades de ver 

 

 

Deus presente em meio à miséria humana, em meio às frustrações pessoais ou 
comunitárias, em meio à morte, resumindo... no meio da CRUZCRUZCRUZCRUZ. Sim, Deus está 
lá... no meio da CRUZCRUZCRUZCRUZ, pregado nela, sendo exposto ao ridículo pendurado no 
madeiro. Mas depois da CRUZCRUZCRUZCRUZ, da MORMORMORMORTETETETE, vem a RESSURRERESSURRERESSURRERESSURREIIIIÇÃOÇÃOÇÃOÇÃO, a VIDAVIDAVIDAVIDA. 

Assim, também na nossa cidade temos muitos sinais de CRUZCRUZCRUZCRUZ e de MORTEMORTEMORTEMORTE e 
nosso Deus está ali, em meio a tudo isto, junto com as pessoas que estão pas-
sando por esta experiência horrível, traumática, desumana. Deus está com e-
las, Deus está nelas. E quando assumimos, como Igreja, nosso ser cristão, então 
estaremos participando da experiência da RESSURREIÇÃORESSURREIÇÃORESSURREIÇÃORESSURREIÇÃO e permitindo que 
experimentem VIDAVIDAVIDAVIDA. É Deus nos usando, é Deus em nós devolvendo a estas 
pessoas o direito à experiência de uma vida digna. A sociedade tirou este direi-
to, e nós, membros da Igreja Cristã (isto é, cristãs e cristãos) devolvemos, pelo 
poder de Deus, este direito de vida com qualidade, vida com dignidade. 

Que o lema e o tema de 2014 dêem uma grande sacudida 
em nossa vida pessoal e em nossa Comunidade para sermos 

agentes efetivos de viviviviDDDDas em Comas em Comas em Comas em Comuuuunhãonhãonhãonhão. 
 Klaus, pastor 

 
Peço que todas as manhãs Tu me fales do Teu amor, 

pois em Ti eu tenho posto a minha confiança. 
As minhas orações sobem a Ti; 

mostra-me o caminho que devo seguir! Sl 143.8 

Janeiro 

2013 

DOM SEG TER QUA QUI SEX SÁB 
1  2  3  4  A riqueza não está na posse de tesouros, 

mas no uso que deles se faz! 
 Napoleão Bonaparte 

    

5 2º Dom. após NATAL  6  7  8  9  10  11  

10 Culto em Ferraz c/SC 
19 Culto em Ferraz c/SC 

      

12  1º Dom. após EPIFANIA 13  14  15  16  17  18  

19 Culto em Ferraz       

19 2º Dom. após EPIFANIA 20  21  22  23  24  25  

19 Culto em Ferraz       

26 3º Dom. após EPIFANIA 27  28  29  30  31  

19 Culto em Ferraz      
AME! 
Jesus 

Ofertas: 05 Para própria COMUNIDADE 
 12 SÍNODO SUDESTE destina p/ Publicações produzidas pelo Sínodo 
  19 IECLB destina p/ Mecanismos de Atuação em Emergências 
 26 Para própria COMUNIDADE 
 

ATENÇÃO: Por causa do horário de verão, 
os CULTOS serão sempre às 19h. 


